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A VI SO DO E DI T O R.,

Hum Patriota Hespanhol fidedigno escreveo de
Madrid para Sevilha a hum seu Amigo, comrnu-
nicando-lhe a seguinte Anecdota I que alli tinha
acontecido no dia IS de Agos"to, de que em extre-
mo folgárâo os bons Hespanhoes, por ficar ridiculi-
zado o infausto dia natalício. do infame Napoleão,
e frustrados os preparativos dos Francezes para o
festejar. Sendo a arma do ridiculo das mais pode-
rosas, e que mais influem na opinião pública, jul-
guei util o publicalla , traduzindo-a fielmente do
Hespanhol. Se não conseguir o fim patriotíco a que
me propuz , não deixará pelo menos de divertir os
Leitores pelo seu gracioso entrexo , e cómicos inci-
dentes.



A N E C D O T A.

D. Alonzo de Herreras, Boticario de Madrid "
além de ter sido saqueado pelos Francezes na se-
gunda invasão daquella Capital, gastava todo o seu
tempo na c~ssa, deixando ás unhas do Praticante os
miseraveis fragmentos da Farmacia. Anna del Car-
pio, sua mulher, vendo que o resto de seus bens se
hia evolatilizando , lhe foi hum dia á mão, " ~e
ha de vir a ser de nós? lhe diz ella , não he a cas-
sa, que sustenta huma família. Faze' o que quize-
r~s : mas persnado-me que devei, ou cuidar na Bo-
tica, ou escolher outra agencia mais lucrativa: não
Contas senão comtigo neste Mundo , e não te lem-
bras da miséria em que vai cahir rua mulher , e fi.
lhos : parece-me que o futuro deveria excitar a tua
industria.

- Socega, responde o Boticario , não sabes que
o meu temperamento, naturalmente melancolico , se
azedou com os nossos recentes infortunios , e que só
O passatempo da caça pode dar lenitivo ás minhas
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penas. Oh ! quem podéra achar outro modo de vi-
da ) que endireitasse a nossa casa r Mas sem cun:
quibuf minha rica, que queres que eu faça? Depois

- que estes cafres nos surripiárão aquelles cem do-
brões , que á custa da barriga tinhamos junto, com
(jue havemos sorrir de drog<1s.a nossa Botica? Mas
não desanimemos, spera in Dcd, que sempre acode
aos aflictos ) e apega-te com a Santa Virgem del
Pilar, que sem dúvida 110S ha de valer. Leve o dia-
bo tristezas , o que fôr nosso á casa tornará. Ainda
escaparão a goela dos Gavachos algumas garl'afàs
de Malaga ) e Malvasia, toma, abre 'essa para re-
garmos hum bom raçalho de lombo do Porco, que
honrem chas- iná mos: C01110 o sal gaste, e dependu-
raste, temos que comer par::! muito tempo •
.~ . Sim,' Senhor; D. A lonzo d' Herrcras, temos
de comer para hum bem par de dias : e o Alfaía-,
te, e o Çapateiro , que nos n50 S3 henl~&I.aescada?
QJeres pagar· lhe com carne de Por~p.r, •. Olhh
escuta' a tramóia que eu renho imaginado', e,que
nos ha de tirar o pé do lodo : bem sabes que en ..
rre os Gensdarmes Francezes , q,ue estão aquartela-
dos na nossa visinhança , se acha aquelle malvado
Marechal des logis , Mr. Larrisse , que nos bifou
os cem dobrões , e fez em cacos a nossa Botica :. .
assim mesmo tem tido a pOllca vergonha de me
enamorar, mas sempre o trarei com desprezo , e
mofa : com tudo, para executar o meu projecto;
lhe mandei honrem dizer, que hoje á meia noite
me viesse fallar , dando-lhe alguns remoques) de
(lue condescenderia com os seus desejos se me em-
prestasse. a quantia de cem dobrões, Tu agacha-re
aJli na carvoeira ,. elle não tarda , eu o receberei
com o maior agrado J elle sem dúvida traz os cem
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dobrões, porque lhe custárão pouco a g:l-nhar l logo
que eJle mos entregue, e começar J fazer bixancros ,
saltá da loca l como hum raio, arrernerre com elle,._
que infalliyelmcnre ha de fugir 1 porque estes cobar-
des só não fogem dos valentes Hespanhoes , sendo,
muitos contra hum ~ deste modo Anna deI Carpia
ficará sempre digna de D. Alonzo d'Herreras ; ror-
narão , p,;ua_ o nosso mialheiro os cn_osws cem ~o-
brões , e o ladrão cuidando que veio buscar la )
irá tosqueado, e bem escarrnentado,

'D. Alonzo aprova o plano de sua mulher;
dá meia noire , e no,mesmo instante o Gendarme
bate á porra; o Boricario esconde-se, Anna del Car-
pio abre, e °.foutre se apresenta todo guapo, e
tànfardio. Sacr« nom de Dieu t Oee uous étes cbar-
man~~~! Que 'e' tliable m'empôrte se je ne uous.
aime PJ/sJl la foli.e! .A/(J1JS, mO;1 Ange, ma pet it«
coquine. I.. No meio destas l e d'omras frazes dr-
gljas da polidez francezs , atira com os cem dobrõ es
acima da meza , e continua a render-lhe, á bruta ~
~haJaças , .e finezas: Anna del Carpia longe, de o
maltratar", o engoda com hum gracioso surrizo ; o
babão .do flutre já nau cabe na pelle, agarra-I he
11.a mão , quer adiantar-se, e já se julga nas glorias
del campenaria, Eis que todo enfarruscado rebenta'

\ da carvoeira o implacaveJ Boticario; não se pinta
mais terrível o Anjo exterminador: Picaro !! grita
elle com voz atroadora) e hurna enorme, e peza-
da mão d~almofariz lhe arma a callosa dextra : não
fica o' doente, para quem ella moeu morriferas dro-
gas, tão aterrado ao apresentarem-lhe o ferido , e
d.en~grido purgante, C0l110 o Francez com a appa-
fl5ão repentina de D. Alonzo: vêllo, e dar ás gam-
blas foi huma , e a mesma cousa i o Boticario vai-
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lhe nas ancas para mais o amedrontar, mas infeliz-
mente ao pa~sar de hurna porta esbarra , e a fatal
mão d'almofarlz , que leva alçada , vai dar sobre'
a nuca do Francez , que no mesmo instante cahe
esperneando aos pés do Boricario. S. Fernando !
Qge fiz eu ! Yalgame Dios! exclama D: Alonzo ,
eu n50 tinha tenção de o matar, só queria metter-
lhe hum bom susto ) e ficar com os meus cem do.
brões : o diabo sempre as arma, ha horas mingoa-
das , e desgraçadamente esta maldita mão de almo-
fariz sempre ha de ser o instrumento da morte! ~e
havemos fazer, minha rica mulher! Qye ha de ser
de nós?

Santissima Madona!! Qge sempre tu has de
ser estouvado! .... Essa he boa, lhe torna o mari-
do , 'o mal está feito; agora só devemos cuidar cm
lhe dar remedia. Eu não tenho pena de ter manda-
do esré perro para o inferno, prouvéra a Deos que
assim podessemos dar cabo de todos! Mas se·.os
outros malvados o vem a saber, seremos fuzilados
sem remissão. Qgem pode escapar á vingança de
Rei Borelhas P E sobre tudo quem não tem com
que lhe untar as mãos? .• Porém tu, minha Anni-
ca, tens engenhosas lembranças , dize, que expedien-
te queres tornar?

. Mira bombre ; diz Anna del Carpia, depois
de parafusar alguns minutos , vai-lhe aos bolsos,
que talvez elle traga comsigo alguma das chaves do
quartel. Justamente eis-aqui hurna ! diz D. Alonzo
depois de lhe expiolhar muito bem as algibeiras.
Bravo , diz a mulher, he provavel, attendendo a
que he meia noite que ninguem o visse para aqui entrar:
pega nelle leva-o ás costas, abrirás a porta em que
servir essa chave, subirás ao quartel , e arrimarás o



corpo â porta de hum dos outros Gensdarmes, ba-:
te-lhe' muito de rijo, e safa-re pelo mesmo caminho.
D. Alonzo cumpre á risca os dicramc3 de sua rnu-
Iher: abre a porra I trepa pé ante pé pela escada do
quartel, não sem lhe tremer todo o corpo corno va-
ras verdes, põe ao alto o Geridarme, e o encosta á
porra do Caporal M. Boussiers.; bate rres pancadas
muito de rijo, e oh pernas para que te quero!

O Caporal fica sem pinga de sangue, e como
gato escaldado d'agua fria tem medo, e nunca se
lhe tirava do, sentido o aziago dia dous de Maio,
em que por hurn fio os Madrilenos lhe não derão
c(aQo do canastro, cuida ser rebate, salta da cama,
lança mão do chanfalho , ••.• mas ao abrir a porta
o espadalho topa resistencia , e se espeta pelo cor ..
po do Marechal-des-Logis, que baquea no sobrado
com horrível estampido • ..Boussiers corre a accender
a candêa: Ceos ! vê hum lagoeiro de sangue , vê
estirado, -corno hum cassâo , o pobre Marechal-des-
Logis '., examinaro J abana-o, borrifa-o Com .agua ,
porém-de -balde r que dá, estava á porttl; iliferi. Fi
dane! M01Jhleu! dizro Caporal .c(>msigo mesmo. Sa-
hi 'com muita precipiraçâo, ~.matei a Mr. Larrisse!
J'aere Dieu ! Qye fatalidade! E logo honrem tive
com, elle huma desavença ! Não deixarão de dizer
os meus, inimigos, que por espirito de vingança Mr.
Bóusslers matou aleivQsameme o seu Marechal-des ..
Logis, '. '. Ah! que nem o Imperador se escamava
nesta arriosca! .'" • Antes eu morresse nas batalhas de
Marengo, de Aus_rerlitz, de Jena, onde me cobri
de gloria!, .
. Neste momento chega hum Conscripto , que
tinha a seu cargo o caldeirão do rancho, camarada
de l\-lr •. Boussiers, e que ao ouvir o baque se tinh a
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levantado. O Ceudarme lhe conta; o' fatal successo ,
e lhepcde , prornetrendo lhe boa -pechinxa , ' <'lue le-
vasse para fora do quartel o cadáver d-o Marechal-
des- Logis , tanto á surrelfa que nem o diabo o so-
nhásse. .

O Conscripto parte 'com o defunto ás costas ,
chega a cerra distancia " e ao entrar rr'hurn b~co tro-
peça em hum, grande monruro de esterco, bello!
Logo lhe vem -á Iembrança enterrar nelIe o Mare-
chal-des-Logis : porém entrando à fossar no ester-
queiro dá com num grande sacco ) que encerrava
,hum -porco: q\Je ha de elle fazer? pega no finado,
morte-o no sacco, que cobre muito bem de esterco ;
e volta pulando de contente com o porco ás costas
para o Caporal , a quem "apresenta a bella mina,
que tinha encontrado. Vive l'Empereur í exclama o
Cendarrne , o diabo sempre ~agn 'bein a quem o ser-
ve: safamo 110S do tal, Iangarã [melhor do g uc'<eu
pensava , porque demais· a- mais achámos em 'que
exercer as nossas garra~. Com effeiro o Conscripto
levou o porco para a cozinha d'izeHçló; que oJ tinha'
cizado a hum Jjougr-e Cast;elhafl9'j'toclà"à .Gendarm~:"
ria aplaudio huma lfaçanha't~o merirôria , ese foi .a
elle com unhas , e dentes. " . ,

Mas o miserável Mr. deixallo-hemos de con-
serva por A~~i,to tempo riO esterqueiro ? :He'~r;qu~,
vamos a ver no decurso -des~a TA necdotav' 'J' ~d (1

. Não-longe do qllarr~l~'ôos Gensdarrnes ~'é"da
casa do Boricario se tinhã"o junto -Drogões 'France-
zes para celebrar· a vespera,do ldia d'enn'Os do gran-
de Napoleão. O jogo, da la~ca deo principio a _esta
e~plendidà partida ;'t1epdi 'de:r se't'érem esfólado mui-
to bem, ficando alguns la' Ipeclir,; chuva, ::hunf dos que
tinhão menos Jigei~eza de mãos', ~Iquol por conSe..

/
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quencla ficou '<Í divina.,' lembrou , para que se não
perdesse tudo, q~e erâo horas de da~ princi~io ~o.
premeditado. brodin ; e assar o. porco. , que tJnh~o
furtado. ao. visinho Bo.ticario., para a festa ser ~tlalS
digna de Napo.leão. , e escondido. no. esterqueiro"
esperando o.ccasião opporruna de o conduzir, ( Este
era o. mesmo. porco achado pelo Con,cripto Fran-
cez , e-ique tinha sitio fUt'tado~pelos Dragões da des-
pensa d-o Boticario., .em quanto este , e sua mulher
fazião. cahir- na ratoeira o. ~arecha,l-des-Lo.gis).
.' Com ounaíor aplauso. .he recebida dos cama,
radas a/lembrau.ça. Dois partem immedia'tamellite • ;.:
e éis qse cHegai o embrulho ; que he saudado 'p0.r
rodá- a cafila c com vivas, -e palmas .. Hum já ac-
cende a fogueilla" Outro. põe as grelhas nas brazas ;
estes alimpao os espetos, aquelles trazem garrafas
de vinho', e .a todos cresce a agua na boca; á espera
do bem petisco}, e do. ru,bicundo qeod ore, sem se
lembrarem_,cla .surra ;. que, talvez a Providencia U1.ÇS
p::epara.· '!n _ . -,

Os condllc[or~ põem ao alto o saco sobre, l!
meia para o desembrlllhar, e os OHlOS dos esfaima-
dos f()utre.r se pregão com avidez neste apeteçido
saco ~. que pelo. enorme v.olume"pa'rece conter .hurn
.f0t'midave1 bicho. S-acre nom .de 'Dieé : Qye he.iSf~;!
Exclamão. todos emb2:tbali:adG.s ao' ~Jr surdir em vqz
de Forco. a medorlha caIadura, e palida carranca do.
~enclarme com ~ l"uivo bi-gode· reto.rcido, e' a den-
tuça arreganhada .• :. Sat're 118m 4e DiBu! c't's( le
Diable liTo.d a esta v.il ,célnalha se põe na majo;' des-
-ordem., e confusao; os que segu.ravao. o saco lido
lao asserapantados, que o. deixáo. c~hir das mãos, e
o corpo! I do Gehdarme s~' ~spernega sobre a meza

'h c J:.,co.m espa. aLato. horríveL, quebra copos, e garralas ,
**'
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e 'lança por terra pratos, talheres, ' e todos os mais
petrechos da patusca. Runs fogem para a porta) ou
se alapardâo pelo sobrado, outros ta pàndo os olhos
se encafuão nos cantos, em quanto os mais medro-
sos não céssão de berrar : Fuja.mos que b« o Dia-
ho! He o Diabo! J '

1 Entretanto alguns minutos depois cessa o sar-
rabulho , e vão tornando a si. Hum delles faz das
tripas coração , accende huma luz, ainda todo con-
vulso • chega-se pé ante pé, e vê que o defunto he
Mr. Larisse Marechal-dcs-Logis dosl.Gcnsdarmes.
Então gargalhadas I de rieo , e alari<dloll de surpresa
se ouvem de todos os lados. Qye se ha: de-...fazer des-
te maldito Gendarrneê dizem hunsi aos outros. Hum
Sargento sobre tudo , capataz da sucia , se vê na
maior perplexidade. Se estes aguazis de Gcnsdarmes
vem a saber que o corpo do seu Marechal-des-Le-
l!:is se acha nesre quartel , que na de ser de mim I
Como maioral ficarei responsável pela sua morte, e
terei de responder a huma ccmrriissão milirar, que
sem dúvida me dará cabo da pelle, Leve o diabo o
saco, e todas estas borracheiras, que he bem feito t

já que fui consentidor, que eu pague as favas, que
o asno comeo ! Não vos amofineis, meu Sargento,
diz o-rnais ladino de todos -,'nada he tão facil co-
mo vermo-nos livres do tal marmanjo.

Com effeiro , com ajuda de hum camarada;
cm'regão com o corpo do Gendarme, introduzem-se
com pés de lã na despensa do Borícario , e depen-
durão o defunto no mesmo <sitio donde tinhão bifa-
do o porco , e se retirâo 'subtilmente sem ser aper-
cebidos.

D. Alonzo em tanto , passada a collca , que
lhe mettêra no .corpo a morte macaca do Francez ,
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depois de ter contado multas 'Vezes, beijado, e pos-
to a mão por cima das cem bemditas loiras, e ter
armado castellos de vento com sua mulIler sob, e
hllm~ novo rumo de vida para o futuro, se sente
com gana de gramar hum pedaço de porco. 'Para
este fim vai á despensa para cortar hum bom naco
de presunro ; mas qual foi o seu pavor quando em
lugar do porco, vê dependurado hum defunto, que
conhece ser o Francez, Cjue ha pouco tinha chassina-
do, e conduzido ao quartel! O pobre Boricario ca-
11e por terra sem sentidos : acode a mulher , vê o
marido estendido, e sem sinaes de vid .. ; mas ao pôr
as mãos na cabeça para exprimir a sua dôr , e es.
pamo, dá hurna grande cabeçada no defunto, que
até alli não tinha visto, e que se desprende da tra-
ve, em que estava pendurado , e cahe em erma do
marido , e da mulher. Não se podem descreveras
caretas', e trejeitos; que ella fez quando se vio com
b Frarfcez espojado em cima de si: o. que he certo
l1e' que Boticano , e mulher ficárão ambos por al-
gurís minutos tão mortos corno o próprio- Marechal:'
des:-Logis. "Em fim os dois 'consones, tornão a si ,
lCVantão-se, e deitão a fiJgir com novo rerror , lern..
brando-se Anna del Carpio , C]\Ie talvez seja a alma
d'o finado, que veio do inferno para os atormentar:
discorrem la.rgo tempo sobre hum tão singular acon-
tecimento , até que por fim suspeitando o' caso des-
atão a rir. Entretanto era preciso novamente descar-
tarem-se deste espantalho: porém como? Do modo
que se segue.
- Do: AJonzo, que era de caracter jocoso, e cas-
soante, como era madrugada, eos Gensdarmes ain-
da dOrmião, v~i.lhe á estribaria, e tira-lhe á surdi.
na hum dos cavallos , que elle sabia ser o mais fo-

**. ii
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goso', .e indomavel , e .que era justamente O cavallo
de Mr. Boussiers. Escarranche-lhe em cima o Ma-
rechal-des-Lo.gis com o seu, uniforme , não se es-
quecendo de lhe atar as pernas ás cilhas da cella ,
na map direita hum comprido, e ferrugento chuço ,
na esquerda hum escudo de papelão , em lugar de
chapéo encaixa-lhe na cabeça hum barrete de papel
branco com o seguinte epirafio.

No miran como al infif1'no
M'embian tos Cast ellanos
D' .t Seiior Napoleon
Festejar el dia d' anos ~
Esperar-lo y II sus Hermanos ~

r •

Põe-lhe huma sobrepeliz esburacada aoshom-
bros, dá tres fortes chicotadaa no bucefalo , .que 'dei-
ta a correr a toda a. brida pelas ruas de Madrid.

. Alvorora-se a plebe -, acodem os rapazes , e
entre apupadas , e assobios. mil vozes igritão de to-

. dos os lados: fóra bebada ,!óra fout1-e! Ag<z~ra ~
agan*a que 'Vai doido.! O cavallo espantado pelos
guirtchos da rapaziada, pelo ladrar dos cães , e ar...
mas de Santo Estevão , que já fervião .pelos aresl4
cada vez corre mais desenfreado .. Por hum .acaso s~'*'
guiar seu dono o Caporal. Boussiers , de que já fa~"!
lámos , e que se tinha levantado mais cedo para go-
zar o fresco da manha, se acha na passagem do
gro,tesco cavalleiro. Qye surpreza não foi a sua ao
reconhecer o seu cavallo com o defunto Marechal.
de-Logis ! Esbaforido toma por outra rua, mas o
cavallo dando-lhe huma pedra pela anca, dá hum
pinote, corre direito a elle , e o chuço do burlesco
cavallciro ll.e passa de raspão pelas ventas) fano de

, ~
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Focinhos ir cahir n'hum enxurdeiro , donde o bravo J

que em Marengo, Austerlitz , e Ceua se cobrio de
gloria, sahe coberto de lama, e porcaria entre chu-.
fas , e dicterios da, populaça.
. O bom rocinante entretanto estonteado, e
sempre aos coices, e corcovos, depois de fazer hum
espalhafato de todos os diabos, lançando por terra
vendas de fruta , taboletas , e tudo quanto encontra.
pelo caminho vai dar á Piasca maior, onde se esta.
va armando hum magnifico fogo de artificio, alli.
tem. a audacia de derribar, e espedaçar latadas,
jardins , e outras admiráveis peças de fogo, desrina-'
das a celebrar hum tão grande dia ; mas o sacrile-
go animal foi logo punido da sua temeridade, por-
que embrulhando-se na principal girandola de fo.
go , atirou comsigo , c com o Marechal-de-Logis
ao meio da Praça, onde ficarão estartelados,

Os Madrilenos, que cordão de todos os lados
para vêr a Comedia, e os Francezes para segurar o
cavallo , e salvar o camarada, ficárâo persuadidos
que o Gendarme tinha endoudecido , e morrêra da
queda. .

Não durou porém muito tempo esta illusão :
fez-se exame no morto, acharão-se feridas na nuca,
e no peito, e leo-se o fatal pasquim escrito no bar.
rete de papel: pouco a pouco transpirou o caso
com as principaes circunstancias, de sorte que de
tarde já não havia em toda Madrid cão , nem gato,
que o não soubesse, que não repetisse o pasquim,
e que não risse á cusra dos Francezes : estes ven-
do-se ridiculizados quizerão vingar-se ; a populaça
amotinou-se, perturhou-se o festejo, e numerosas
patrulhas innundárão as ruas da Capital. O Rei Bo-
telhas a pezar do susto deo hum lauto banquete ,_
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onde para celebrar os annos de seu augusto Irmão
tornou hurna reverenda bebedeira dobrada do costu-
me: cem tudo ainda meio borracho convocou de
tarde o seu conselho , onde se decidio , que era p,.re-
cizo expiar com rios de sangue o horrível sacrile- '
gio , que profanára o dia natalicio do arbitro das
nações; e decretou-se t.Jue serião arrazadas as casas,
fuzilados ,. e metralhados os authores com suas mu-
lheres , filhos , e parea,res ,. promettende-sc grande,
recompensa ao 'luem os descobrisse.

Q!leira e Ceo que as suas indagações sejão
baldadas! Se e Boticario , cujo verdadeiro nome só
cu sei , porque elle me confiou as circunstancias desta
Anecdora , que lhe dizem respeito, por desgraça vem
a ser descoberto , só a chegada. dos Exercíros com-
binados poderá salvar a clle , e a todos os bons ci-
dadãos da furia exterminadora destes facinorosos; Os
crimes, e atrocidades de toda a espécie cada vez Se'
mulriplicão mais nesta Capital; parece que a sua tai-:
va mais se atêa , 'quanto mais se aproxima a mão
vingadora de Cuesta , e Wellesley N umes Tutela-
res, que invocâo. todos os. bons Hespanhoes ..

FIM.


